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TÓPICO ESPECIAL: MANEJO INTEGRADO DE 

ARTRÓPODOS PRAGAS 

60 horas 4 

EMENTA:  
É ABORDADO O HISTORICO, CONCEITOS, PRINCÍPIOS E FILOSOFIA DO MANEJO 

INTEGRADO DE ARTROPODES PRAGAS AGRÍCOLAS, COM ÊNFASE AOS PROCESSOS 

ECOLÓGICOS QUE OCORREM NOS AGROECOSSISTEMAS, SUA MANIPULAÇÃO 

RACIONAL E A PROCURA PELA PRESERVAÇÃO DO MEIO AMBIENTE; A 

UTILIZAÇÃO DE AGROQUÍMICOS SINTÉTICOS SERÁ ADMITIDA COMO TÁTICA 

EMERGENCIAL, PROCURANDO-SE REDUZIR AO MÍNIMO OS DANOS ECOLÓGICOS. 

NA PARTE APLICADA TÁTICAS E ESTRATÉGIAS EM MIP PARA VÁRIOS 

AGROECOSSISTEMAS (CULTURAS) SERÃO ABORDADAS, LEVANDO-SE EM CONTA 

OS REQUISITOS BÁSICOS COMO, ECONOMICO, ECOLÓGICO E TOXICOLÓGICO. 
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